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RELATÓRIO DE AUDIÊNCIA

Entidade: Federação Portuguesa de Atletismo (FPA)
Prof. Jorge Vieira (Presidente da Direção); Dr. Luís Figueiredo (Vice-
Presidente da Direção); Prof. Paulo Bernardo (Vice-Presidente da 
Direção) e Dr. Samuel Lopes (Vice-Presidente da Direção)

Recebida por: Grupo de Trabalho do Desporto

Assunto: Apresentação do trabalho desenvolvido pela FPA no incremento da 
modalidade 

Exposição: O Sr. Coordenador do Grupo de Trabalho do Desporto, Deputado Pedro 
Pimpão, cumprimentou a delegação da Federação Portuguesa de Atletismo, a quem 
agradeceu a presença e o interesse em partilhar com os Deputados o trabalho que 
desenvolve.

Os representantes da Federação agradeceram a concessão da audiência e efetuaram 
uma breve exposição da atividade da Federação e dos resultados alcançados ao longo 
dos últimos anos. Apresentaram, de seguida, os principais problemas que afetam a 
modalidade em ano olímpico, bem como as barreiras ao seu desenvolvimento e que, em 
síntese, se apresentam:

 Financiamento: não sendo o único fator de sucesso, existe uma correlação positiva 
entre o financiamento e os resultados, quando bem aproveitado em práticas de 
qualidade;

 Necessidade de revisão da Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, do 
Regime Jurídico e da Lei de Formação de Treinadores;

 Acesso ao alto rendimento: importa fazer cumprir o estatuto do estudante-atleta;
 Carga horária da Educação Física: é manifestamente insuficiente;
 Situação do Centro de Alto Rendimento do Jamor: degradação das condições das 

pistas.

Intervieram, de seguida, os Senhores Deputados Joel Sá (PSD), João Azevedo Castro e 
António Cardoso (PS) e Luís Monteiro e Jorge Campos (BE), que agradeceram a 
exposição, tendo ainda colocado algumas questões.

Em resposta, os representantes da Federação lamentaram a pouca atenção que tem sido 
dispensada ao desporto, ao longo dos últimos anos, referindo que não dispõe, atualmente,
de financiamento para investimentos, mas apenas para as despesas. Reclamaram ainda a 
reposição do tempo retirado ao desporto nas escolas, defendendo a existência de uma 
tarde por semana de atividades desportivas.

Defenderam uma ligação institucional entre o Ministério da Educação e o sistema 
desportivo, tendo em conta que as escolas constituem importantes áreas de revelação de 
talentos, que nem sempre são aproveitados. A este propósito, lamentaram que, sendo o 
Atletismo a modalidade olímpica número um, seja a modalidade com menos condições 
para a prática nas escolas.
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Referiram-se ainda ao número diminuto de pistas no País, existindo 90 pistas sintéticas de 
400 metros, sendo que apenas 29 estão equipadas para a competição e treino. 
Esclareceram também que se encontram filiados 498 clubes, sendo que 335 não têm
acesso a qualquer pista.

Terminaram, mencionando que já se encontram apurados 19 atletas para os Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro. Lamentaram ainda a fraca cobertura da RTP em relação às 
provas, quer nacionais, quer internacionais, e defenderam um financiamento para o 
desporto igual ao da cultura: 75 milhões de euros.

A documentação entregue, bem como a gravação vídeo da audiência, encontram-se
disponíveis na página internet da Comissão. 

Palácio de São Bento, 22 de março de 2016

A assessora 
Cristina Tavares


